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XXXII CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI SÃO PAULO - SP

DIREITO CONSTITUCIONAL E TEORIA DO ESTADO I

Apresentação

O XXXII Congresso Nacional do CONPEDI, realizado de 26 a 28 de novembro de 2025 na
Universidade Presbiteriana Mackenzie, em São Paulo - SP, teve como tema “Os Caminhos da
Internacionalização e o Futuro do Direito”. O evento ofereceu um ambiente propício ao
diálogo sobre os desafios e as oportunidades em um mundo cada vez mais interconectado. As
discussões abordaram, em particular, o impacto das novas dinâmicas globais nas áreas do
direito constitucional e da teoria do Estado.

No eixo temático "Direito Constitucional e Teoria do Estado", os trabalhos apresentados
exploraram de forma profunda as questões constitucionais e estatais diante da globalização e
das transformações tecnológicas. A internacionalização das normas e a adaptação do Estado
às novas realidades sociais e políticas foram elementos centrais nas pesquisas, que buscaram
refletir sobre a eficácia e a aplicação dos direitos fundamentais em um cenário globalizado.

Os debates do congresso ressaltaram o papel crucial do Direito Constitucional em tempos de
profundas mudanças, onde o equilíbrio entre a soberania estatal e a proteção dos direitos
humanos deve ser constantemente revisitado. A teoria do Estado foi abordada como uma área
em constante evolução, que precisa acompanhar as transformações políticas, econômicas e
sociais para garantir a justiça e a eficácia das normas.

Desejamos uma excelente leitura!

Lucas Gonçalves da Silva - Universidade Federal do Sergipe.

Paulo Roberto Fogarolli Filho. Doutorando em Direito Político e Econômico da Universidade
Presbiteriana Mackenzie.



Taís Mallmann Ramos – Universidade Presbiteriana Mackenzie.
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DA HEGEMONIA À COERÇÃO: IMPACTOS DO DECLÍNIO
NORTE-AMERICANO SOBRE A SOBERANIA LATINO-AMERICANA

Pedro Arthur Lima dos Santos Felipe

Resumo
Introdução: Desde a Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos consolidaram-se como a
principal hegemonia no Sistema Internacional, combinando uma mistura de dominação
econômica, supremacia militar exacerbada e grande liderança cultural. O crescimento do hard
power do país se deu concomitantemente com a construção de consensos, conforme a noção
gramsciana de hegemonia, uma influência-domínio, além da coerção militar. No entanto,
sinais recentes de desgaste dessa posição tornam-se visíveis. No plano simbólico, a xenofobia
desenfreada, a repressão ideológica e os cortes de investimento em universidades de renome
como Harvard, durante o governo Trump, resultaram na agudização da fuga de cérebros, o
que fragiliza a legitimidade do ramo científico do país, além de uma menor influência de soft
power. Já no plano econômico, as medidas “protecionistas” como o Tarifaço, que ocorreu
durante os primeiros meses da nova administração, contra produtos chineses, em especial,
mas com escalada em uma possível guerra comercial com o mundo inteiro, corroeram a
previsibilidade das instituições multilaterais (a exemplo do FMI), as quais foram criadas pelos
próprios EUA no pós-guerra, para evitar novos conflitos.

Diante do cenário controverso que o mundo vive, propõe-se uma análise que busca articular a
crise da hegemonia estadunidense com a noção de soberania da teoria do estado, investigando
como a perda de legitimidade e a maior dependência da coerção afetam a autonomia de países
do Sul-Global, exemplificado nos casos do México e do Brasil.

Problema: Há muito evidencia-se o enfraquecimento da hegemonia dos EUA, ainda que o
destaque tenha aumentado com o esvaziamento cultural e a instabilidade econômica que a
nova administração Trump traz. Nesta égide, as mudanças recentes nos Estados Unidos
poderiam estar interferindo diretamente na soberania dos outros países? Será estudada a
ampliação da soberania devido à redução do soft power norte-americano direto, bem como
uma revisão da eventual restrição à soberania dos outros Estados, em especial os
latino-americanos, como o caso brasileiro neste ano.

Objetivos: Busca-se tentar examinar os efeitos da transição de uma hegemonia consensual
para novas práticas de dominação coercitiva sobre a soberania de países do Sul Global. Os
objetivos específicos tratados se ancoram em:

Revisitar os conceitos de Hegemonia e Soberania para construir uma base teórica
interdisciplinar;
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Avaliar os impactos do declínio cultural (fuga de cérebros e erosão científica) e econômico
dos EUA, os quais comprometem sua capacidade de moldar consensos globais pela perda de
Soft Power e exercer influência sobre a soberania econômica e política de países emergente;

Identificar possíveis alternativas no cenário multipolar, com destaque para a atuação da
China, Mercosul e outros arranjos regionais.

Metodologia: O estudo adota metodologia dedutiva, a partir de uma abordagem qualitativa e
bibliográfica, com caráter interdisciplinar, combinando Teoria das Relações Internacionais e
Teoria Geral do Estado, além de verificação de dados recentes das políticas unilaterais dos
Estados Unidos. A presente análise se apoia na revisão conceitual de leituras gramscianas e
neo-gramscianas sobre hegemonia e na possibilidade de novas alternativas no ciclo sistêmico
de acumulação (ARRIGHI, 1994), além da conceitualização de soberania no direito,
fornecendo mecanismos para avaliar os impactos econômicos e políticos sobre a soberania de
outros países.

Resultados finais: No plano teórico, a presente pesquisa busca evidenciar que a hegemonia,
quando perde sua dimensão consensual, converte-se em “dominação sem hegemonia”, como o
autor Arrighi (1994) afirma, ou seja, na falta de legitimidade, abre-se espaço para as práticas
coercitivas que afetam diretamente a soberania formal e material dos outros Estados. O
presidente Trump ataca diretamente países soberanos, como a assinatura do decreto para
renomear o Golfo do México para Golfo da América demonstra, ou mesmo nas tentativas de
influenciar no judiciário brasileiro (BRAUN, 2025), o que configuram ataques diretos à
soberania garantida na própria Carta Magna brasileira (BRASIL, 1988; NOVO, 2025).

Enquanto no plano empírico (e talvez prospectivo), demonstra-se que a América Latina e
Caribe, ainda que em posição de vulnerabilidade – provado pelas tarifas desiguais sobre o
Brasil e México e a barreira comercial histórica à Cuba –, podem exercer uma autonomia
frente à influência norte-americana. Como a professora Karen Honório (2025) prescreve, há
uma “promissora janela de oportunidades em diversas áreas para o Sul Global e suas
instituições de cooperação estabelecerem canais multilaterais e independentes”, fato este que
incentiva a defesa da soberania dos países latino-americanos numa nova ordem internacional.
O caráter mais multipolar da ordem pode vir em decorrência do fortalecimento relativo da
China e dos blocos regionais (Mercosul, União Africana), confrontando a “dominação sem
hegemonia” dos EUA, bem como minimizando as condições de dependência deles.

Dessa forma, é sugerido que o declínio norte-americano não representa um “vácuo” que pode
ser ocupado por outra potência hegemônica, dentre os demais Estados do sistema, mas sim
uma transição complexa da ideia de soberania individual, causada pela perda de hegemonia
cultural e econômica dos EUA, advinda das medidas coercitivas e protecionistas de Donald
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Trump. Nesse sentido, a América Latina pode ser uma boa opção de investimentos, que
outrora dirigiam-se a uma democracia soberana, baseada em consenso, mas que passou à uma
dominação sustentada por hard power. Ao relacionar o debate da soberania na teoria do estado
com a teoria das relações internacionais, este trabalho busca contribuir na compreensão dos
desafios de autonomia estatal, além da firmeza democrática que se apresenta, por exemplo no
Brasil, para uma transição de um sistema internacional cada vez mais multipolar e menos
dependente do Norte Global.

Palavras-chave: Hegemonia, Soberania, América Latina
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